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APRESENTAÇÃO

 A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

 A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: Objetivou-se com este estudo 
relatar a experiência de docentes acerca 
de saberes e práticas em uma perspectiva 
freireana no ensino técnico de Enfermagem de 
uma instituição pública federal. Trata-se de um 
estudo descritivo com abordagem qualitativa do 
tipo relato de experiência, ambientado em uma 
instituição pública federal de ensino técnico no 
estado do Piauí. Precisamente, seus resultados 
foram ancorados na vivência de docentes da 
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disciplina de “Noções de Pesquisa em Enfermagem”, alocada no primeiro módulo 
da matriz curricular do curso técnico subsequente em Enfermagem da instituição. 
Acredita-se que o maior desafio no que diz respeito ao ensino e à pesquisa em 
Enfermagem está na necessidade contínua de desenvolvimento de metodologias 
ativas que estimulem o pensamento crítico dos discentes. Com vistas a transformar 
esta dinâmica de distorções, planejou-se as aulas da disciplina associando o método 
expositivo-dialogado e o método da problematização. Constatou-se que, apesar das 
dificuldades observadas no início da disciplina, foi possível construir e mobilizar uma 
outra mentalidade nos discentes, evidenciada por meio dos avanços conquistados, da 
participação e de atitudes positivas de cada ator envolvido.
PALAVRAS-CHAVE: Prática do Docente de Enfermagem, Pesquisa em Enfermagem, 
Educação em Enfermagem.

KNOWLEDGE AND TEACHING PRACTICES IN PAULO FREIRE’S 
PERSPECTIVE IN NURSING TECHNICAL EDUCATION OF THE FEDERAL 

PUBLIC INSTITUTION
ABSTRACT: The objective of this study was to report the experience of teachers 
about knowledge and practices from a Paulo Freire’s perspective in technical Nursing 
education at a federal public institution. This is a descriptive study with a qualitative 
approach of the type of experience report, set in a federal public institution of technical 
education in the state of Piauí. Precisely, its results were anchored in the experience 
of professors of the discipline “Notions of Nursing Research”, allocated in the first 
module of the curricular matrix of the subsequent technical course in Nursing of the 
institution. It is believed that the biggest challenge with regard to teaching and research 
in Nursing is the continuous need to develop active methodologies that stimulate 
students’ critical thinking. In order to transform this dynamic of distortions, the classes 
of the discipline were planned by associating the expository-dialogical method and 
the problematization method. It was found that, despite the difficulties observed at the 
beginning of the discipline, it was possible to build and mobilize another mentality in 
the students, evidenced through the advances achieved, the participation and positive 
attitudes of each actor involved.
KEYWORDS: Nursing Faculty Practice, Nursing Research, Nursing Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, o ensino da Enfermagem passou por várias etapas de 

desenvolvimento ao longo dos anos, refletindo, a cada mudança, parte do contexto 
histórico da profissão e da sociedade brasileira. Desse modo, o ensino tem a 
necessidade de mudanças constantes de acordo com as exigências encontradas 
em cada época. As transformações em nossa sociedade e nas políticas de saúde 
são fatores determinantes para a construção do ensino de Enfermagem e formação 
de profissionais engajados com a realidade.

Nesse ínterim, a universidade é um ambiente que pressupõe a excelência 
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e a inclusão - cujos valores incluem a capacidade de inovação, a identificação e 
a constante busca por novos caminhos de modo a criar oportunidades, carreiras 
e práticas em conformidade com uma visão inovadora. Favorecendo essa 
lógica, inúmeros editais de fomento e incentivo à pesquisa abriram um leque 
de possibilidades à ciência. Universidades, docentes e discentes da área de 
Enfermagem vêm atuando intensamente em diversas frentes, tais como: projetos de 
pesquisa, cursos de formação, produção de tecnologias, comitês de gestão e uma 
infinidade de outras atividades tecnocientíficas. Além disso, com a pandemia da 
Covid-19 em 2020, mostra-se também necessária, a implementação de estratégias 
de educação remota emergencial no ensino da Enfermagem (COSTA et al., 2020).

A proposta curricular do curso técnico em Enfermagem deve ser organizada 
de forma a proporcionar aos alunos uma forte interação entre teoria e prática, partindo 
do pressuposto de que diversas disciplinas são trabalhadas em sua totalidade, 
mediante aulas teóricas, práticas e estágios supervisionados. Essa distribuição 
fundamenta-se na necessidade de se estabelecer momentos de desenvolvimento 
de habilidades técnicas próprias da profissão Enfermagem e de contato com o 
trabalho que se coloca em prática nas instituições de saúde.

Assim, com o intuito de promover uma educação pública de qualidade e 
excelência por meio da junção indissociável entre ensino, pesquisa e extensão, 
interagindo coletividade, profissionais, conhecimento e tecnologia, bem como 
visando proporcionar a ampliação do desenvolvimento técnico e tecnológico, os 
docentes de um Colégio Técnico reuniram-se no segundo semestre de 2006 para 
realizar a primeira mudança da matriz curricular do curso técnico em Enfermagem.  
A matriz curricular anterior a esta mudança vigorou de 1981 a 2006. Esta segunda 
matriz permaneceu vigente de 2007 a 2014. 

Nesse contexto, visando aliar as práticas de ensino tradicional com 
metodologias ativas e inovadoras, atualizou-se a ementa construída pelos docentes 
de três campus de uma instituição pública federal. O objetivo era que a disciplina 
de “Noções de Pesquisa em Enfermagem” ampliasse a promoção do pensamento 
crítico-reflexivo dos seus discentes, permitindo, por meio de uma visão real de 
mundo, detectar problemas, questões e objetos de pesquisa que assolam a área da 
Enfermagem. Ao mesmo tempo, esperava-se dotá-los de ferramentas capazes de 
promover medidas exitosas que favorecessem a resolução de problemas técnicos 
e sociais.

Corroborando o exposto, o docente de educação profissionalizante precisa 
incorporar estratégias pedagógicas de ensino com uma abordagem centrada no 
estudante como promotor da sua própria ação educativa, em que o aluno tenha 
independência na construção de seu conhecimento, cumprimento com as atividades 
educacionais propostas (MACEDO et al., 2018; FONTES et al., 2020; SANTOS et 
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al., 2020).
Nesse contexto, este estudo aborda a (co)construção da disciplina de “Noções 

de Pesquisa em Enfermagem” como ferramenta fundamental para o aprimoramento 
do conhecimento científico da profissão em nível técnico pelos discentes que 
ingressarão nas universidades e, consequentemente, serão estimulados a 
desenvolver trabalhos científicos como parte dos requisitos de formação e avaliação.

Essa disciplina apresenta as estratégias necessárias para a realização de 
projetos de pesquisa, buscando a construção do conhecimento professor-discente, 
de forma a fornecer ao alunato leitura e escrita mais eficientes, por meio da redação 
com embasamento teórico-científico, elaborada segundo as normas técnicas 
vigentes. A pesquisa trará como contribuições a abordagem da necessidade de 
uma disciplina desse porte no desenvolvimento político, ético, técnico, tecnológico e 
científico do estudante de nível técnico, melhorando a qualidade das suas produções 
técnicas, como comunicação oral e impressa de trabalhos científicos, produção de 
resumos, banners, e-pôsteres, slides e outros dispositivos digitais.

A pesquisa problematiza e ancora-se no seguinte questionamento: “De 
que modo a metodologia de ensino na perspectiva freireana aplicada à disciplina 
“Noções de Pesquisa em Enfermagem” ajuda discentes de nível técnico a superar 
obstáculos de participação e aprendizado na produção científica em Enfermagem?”.

A fim de responder tal inquietação, desenvolveu-se narrativas de professores 
alicerçadas em suas vivências como docentes da disciplina citada e nas orientações 
de projetos sociais vinculados ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica (PIBIC) e Programa Institucional de Bolsas de Extensão (PIBEX), no 
primeiro semestre de cada ano letivo, em que foram percebidas pelos docentes 
transformações propiciadas por exitosas estratégias de ensino e aprendizagem. 
Nesse sentido, este estudo teve como objetivo relatar a experiência de docentes 
acerca de saberes e práticas em uma perspectiva freireana no ensino técnico de 
Enfermagem de uma instituição pública federal.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa do tipo relato 

de experiência, ambientado em uma instituição pública federal de ensino técnico 
no estado do Piauí. Precisamente, seus resultados foram ancorados na vivência 
de docentes da disciplina de “Noções de Pesquisa em Enfermagem”, alocada no 
primeiro módulo da matriz curricular do curso técnico subsequente em Enfermagem 
da instituição.

A disciplina, de natureza teórica e obrigatória, possui carga horária de 
45 horas/aula, é/foi ministrada a 40 discentes. A fim de aproximar os alunos de 
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métodos, técnicas e instrumentos de pesquisa, optou-se pelo acréscimo também de 
uma abordagem prática.

A disciplina, de natureza teórica e obrigatória, possui carga horária de 
45 horas/aula, é/foi ministrada a 40 discentes. A fim de aproximar os alunos de 
métodos, técnicas e instrumentos de pesquisa, optou-se pelo acréscimo também de 
uma abordagem prática. Estas características possibilitaram o desenvolvimento de 
estratégias de ensino e aprendizagem consubstanciadas em diferentes abordagens 
educativas, como problematização, videoaula, trabalho em equipe, exposição 
dialogada, discussão em grupo, apresentação de seminários, produção textual, 
avaliação processual e participativa.

O planejamento da disciplina ocorreu com vistas a contemplar a proposta 
da ementa, com a elaboração do plano de curso e de plano de aula. Houve um 
planejamento estrutural com a organização do material didático, referências a serem 
utilizadas, conteúdo programático e equipamentos necessários para o ensino e 
aprendizagem dos discentes. 

Como requisito final definiu-se a elaboração individual de Procedimento 
Operacional Padrão (POP), bem como de resumos e trabalhos científicos 
relacionados com os projetos de pesquisa e extensão (PIBIC/PIBEX) com temas 
específicos da área de Enfermagem, educação, gestão e saúde, estabelecidos 
pelos discentes juntamente com docentes.

Importante ressaltar que, por se tratar de um estudo do tipo relato de 
experiência, não houve necessidade de submissão de projeto ao Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP) para coleta dos dados. Entretanto, este estudo obedeceu aos 
princípios da bioética em conformidade com as Resoluções Nº 466, de 2012, e Nº 
510, de 2016, do Conselho Nacional de Saúde, incluindo a utilização de estratégias 
para assegurar o anonimato dos sujeitos envolvidos.

3 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA E DISCUSSÃO
A disciplina “Noções de Pesquisa em Enfermagem” apresenta como 

componentes curriculares: métodos e tipos de pesquisa; ciência como uma forma 
de conhecimento da realidade; conceitos de pesquisa e de verdade científica; 
formulação de problema de pesquisa; delimitação da temática e do campo de 
pesquisa; busca em bases de dados e bibliotecas virtuais; embasamento teórico, 
metodológico e empírico; técnicas e instrumentos de pesquisa; técnicas de análise 
e interpretação de dados; estruturação de resumo, de relatório de estágio e de 
projeto de pesquisa; estruturação de trabalhos científicos; investigação científica 
e Enfermagem como práticas sociais; normas da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT); ética na pesquisa em saúde e em ciências sociais.
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Enquanto docentes da disciplina, pôde-se vivenciar a necessidade de 
instituir estratégias que colaborassem com o processo de aprendizagem do alunato. 
Inicialmente, observou-se no desenvolver das aulas certas características como 
dificuldade de acesso à internet e a computador no domicílio; pouco tempo para leitura 
sobre assuntos relacionados à saúde e Enfermagem; obstáculos de aprendizagem 
de termos técnicos da disciplina, ainda no primeiro modulo; não utilização do rigor 
técnico e científico pautado nas normas da ABNT durante as atividades.

Percebeu-se que a presença de tantas regras, detalhes, normas, indicações 
rígidas para digitação e formatação de texto, contribuíam para que o estudo de 
iniciação científica não fosse bem quisto e assimilado pelos discentes. Em geral, 
verificou-se que os alunos apresentavam dificuldades quanto ao cumprimento das 
exigências, provavelmente em decorrência de uma formação pouco pautada na 
pesquisa científica na educação fundamental e média.

É necessário expor que o cenário educacional aponta para a expansão do 
ensino médio de baixa qualidade, o que vem afetando sensivelmente as práticas 
docentes, a dinâmica institucional da escola e, consequentemente, a realidade 
educacional do aluno.

Essa realidade possivelmente reflete na sua futura atuação profissional. Na 
ausência ou mínima cultura básica, adolescentes e jovens não são estimulados 
à leitura de jornais e revistas, que também se constituem fonte imprescindível de 
informação e formação (FERRETTI, 2018).

Sob olhar abrangente em torno da problemática, infere-se adolescentes e 
jovens sabem manipular, com certa habilidade, computadores e tecnologias digitais, 
mas são incapazes de interpretar um texto científico mais rebuscado. Apresentam 
dificuldades em redigir textos acadêmicos com princípio, meio e fim, e por conta 
de modismos da linguagem popular atentam contra a própria língua portuguesa, 
apresentando precário/deficiente vocabulário técnico. Infelizmente, apesar do acesso 
de jovens e adultos aos canais da era da informação, poucos tem a orientação de 
buscar informações baseadas em evidências científicas em sites especializados.

O estudo de Fontes et al. (2019) destaca os desafios enfrentados por 
professores, dentre os quais encontram-se o aluno, em especial seu perfil. Os autores 
salientam que muitos ingressam na universidade muito jovens, despreparados, 
inseguros, imaturos e apáticos. A indecisão quanto à prática profissional escolhida, 
desestímulo, nível de conhecimento, desinteresse, ausência do hábito de leitura 
e superficialidade quanto ao uso de tecnologias foram obstáculos relatados por 
professores entrevistados em uma instituição de ensino superior pública.

Com vistas eliminar tais inquietações, Yamaguchi e Furtado (2018) destacam 
que as instituições de ensino, sejam elas de ensino médio ou superior, precisam 
repensar seus projetos político-pedagógicos e adequá-los a esse paradigma vigente. 
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Ressalta-se que a mudança só ocorrerá quando forem colocadas em práticas ideias 
vistas na teoria. Isso exige do professor planejamento, execução, formulação e 
reformulação, avaliação e compartilhamento do conhecimento desenvolvido e 
produzido.

Acredita-se que o maior desafio no que diz respeito ao ensino e à pesquisa 
em Enfermagem está na necessidade contínua de desenvolvimento de metodologias 
ativas que estimulem o pensamento crítico dos discentes. Com vistas a transformar 
esta dinâmica de distorções, planejou-se as aulas da disciplina associando o método 
expositivo-dialogado e o método da problematização. Freire (2011) como educador, 
aponta que a educação problematizadora valoriza o ambiente de vida do educando, 
no seu contexto sociocultural.

Nessa perspectiva, a relação entre educador e educando distancia-se do 
modelo tradicional de educação bancária de conhecimento por atos de transferência; 
o educando não é porção inerte, um mero receptor de conhecimentos teóricos, tão 
pouco o educador é o detentor absoluto do saber.

Em estudo realizado por Souza et al. (2018), ressalta-se que a Enfermagem 
tem buscado se aproximar de referenciais inovadores e metodologias ativas, 
evidenciando-se que há uma tendência à prática do ensino problematizador como 
recurso metodológico ideal para a formação do profissional de Enfermagem em 
nível técnico.

Salienta-se que o compartilhar de experiências, saberes, habilidades e 
atitudes; a valorização sócio-histórica, ética e cultural são preponderantes para uma 
relação mútua de (co)construção de conhecimento, valorizando tanto o educando 
como o educador no processo ensino e aprendizagem.

Partindo destes princípios, estabeleceu-se a relação entre os estudos 
que seriam desenvolvidos pelos alunos e a proposta do conteúdo programático 
da disciplina, com a finalidade de contribuir para a apresentação de trabalhos 
científicos. Posteriormente, foram realizadas discussões em grupos, realizando um 
levantamento acerca das percepções individuais e/ou coletivas dos discentes sobre 
a proposta da disciplina.

Esse inquérito de informações, com ênfase na percepção dos discentes sobre 
conteúdos, possibilitou compreender que o método da problematização somente 
pode ser satisfatório quando os discentes são valorizados no seu contexto de vida, 
permitindo trazer os conhecimentos de sua vivência para a atuação prática.

Frente a isso, a temática voltada a outra disciplina de “Fundamentos de 
Enfermagem”, que relaciona-se às técnicas básicas para a prática de cuidar na 
profissão, mobiliza a (co)construção de competências morais, éticas e investigativas.

Os aspectos supracitados desafiam os docentes a transformarem sua forma 
de refletir, compreender, fazer e reelaborar o processo socioeducativo, ultrapassando 
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os limites da sala de aula para articular as questões políticas, econômicas e 
socioculturais, assim como seu entendimento do papel da escola e da comunidade.

O ato de repensar suas práticas possibilita uma aproximação dos discentes 
a este contexto, facilita o desenvolvimento de habilidades e conhecimentos, a 
partir de uma atitude ética, estética, crítica, reflexiva e dialógica diante da realidade 
vivenciada. Além disso, a possibilidade de construir conjuntamente uma proposta de 
trabalho, potencializa a oportunidade de criação de laços entre os temas abordados 
e a realidade de vida dos discentes, fortalecendo o trabalho em equipe (CRUZ et 
al., 2018).

No transcorrer da disciplina ocorreu a fase de implementação do planejamento, 
com uma abordagem contínua entre problematização e exposição dialogada, 
possibilitando discussões sobre os temas abordados, visando que a compreensão 
do conhecimento ocorresse do nível individual para o coletivo. O plano de disciplina 
foi disponibilizado na plataforma educacional da unidade de ensino desde o primeiro 
dia de aula, mediante apresentação da ementa.

A exposição dos seminários também seguiu o método da problematização, 
com discussão produtiva entre os discentes. Neste momento, a percepção dos 
discentes acerca da disciplina estava diferente, mais amadurecida, à medida que 
os trabalhos apresentados em sala de aula estavam relacionados a sua realidade e 
aos aspectos de atuação da Enfermagem.

O alunato pôde assim observar, analisar, criticar e relacionar informações 
da sua realidade pessoal com a futura atuação profissional, a fim de escolher 
alternativas, apresentar e executar soluções embasadas no conhecimento específico 
da Enfermagem. Este é, com certeza, o sentido maior da iniciação científica que tem 
sido oferecida aos discentes da unidade de ensino.

Essa é a finalidade do ensino de “Noções de Pesquisa em Enfermagem” no 
curso técnico de Enfermagem da instituição, na modalidade subsequente: instituir 
a pesquisa no processo formativo de futuros técnicos de Enfermagem. Espera-se 
que os alunos, adequadamente informados, preparados, mobilizados e motivados, 
participem com entusiasmo do trabalho cotidiano da pesquisa, independente das 
escolhas profissionais posteriores.

Estimulou-se o interesse dos discentes pela pesquisa científica, de forma 
a gerar novos conhecimentos, contribuindo assim para o fortalecimento da 
Enfermagem, enquanto ciência e profissão (FONTES et al., 2019b). Desse modo, 
torna-se importante e necessário a construção do conhecimento na Enfermagem, 
em função do rápido avanço tecnológico e do processo de globalização vivenciado 
(SANTOS; ANJOS; ALMEIDA, 2015).

Entende-se que a produção de conhecimento, gerada pelo desenvolvimento 
de resumos e produção de pesquisas possibilita maior visibilidade e reconhecimento 
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à Enfermagem, favorecendo uma prática assistencial baseada em evidências 
científicas e, por conseguinte, uma qualidade diferenciada e personalizada. 

É no campo prático que o estudante desenvolve inúmeras habilidades 
essenciais para o seu aprendizado, para a elaboração da expertise clínica e 
formação de qualidade. Assim, em meio a adversidade, cabe aos professores, 
estudantes, família, escolas, sociedade organizada, instituições de ensino e Poder 
Público, dialogar sobre estratégias inovadoras e inclusivas a todos, que assegurem 
qualidade técnica e promova a formação profissional de qualidade.

Assim, a formação acadêmica é constrói a vida profissional e repercute 
sobre a vida pessoal. Nesse sentido, a disciplina de “Noções de Pesquisa em 
Enfermagem” caracteriza-se como instrumento de apoio teórico e metodológico; 
e auxílio adequado para a formação dos discentes, que de simples repetidores, 
passam a ser mediadores do conhecimento.

Despertou-se o interesse dos discentes pela pesquisa científica, de forma 
contundente e eficaz, contribuindo para a construção do seu próprio futuro enquanto 
pessoa humana e membro da equipe da saúde. Afinal, a educação informa e forma 
o discente para a sua autorrealização e evolução pessoal e profissional.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O ensino da disciplina de “Noções de Pesquisa em Enfermagem” baseou-

se no método indutivo-dedutivo, no qual a cada conteúdo, direcionavam-se os 
saberes para o desenvolvimento de competências e habilidades específicas, no 
intuito de mobilizar a produção textual e científica, permeada por processos de 
descoberta e investigação constante, em que o estudante tornava-se o agente ativo 
da aprendizagem.

A avaliação do desempenho dos discentes foi percebida numa dimensão 
formativa, contínua e somativa, individualmente e em grupo, observando os 
seguintes aspectos qualitativos e quantitativos: participação nas atividades 
propostas, responsabilidade, criticidade, interesse, ética/tempo, desenvoltura, 
argumentação, fundamentação teórica, compromisso, autonomia, pontualidade, 
assiduidade, espírito de equipe, aparência pessoal, receptividade às críticas e 
qualidade dos trabalhos produzidos.

Constatou-se que, apesar das dificuldades observadas no início da disciplina, 
foi possível construir e mobilizar uma outra mentalidade nos discentes, evidenciada 
por meio dos avanços conquistados, da participação e de atitudes positivas de cada 
ator envolvido. 

O educador ao incentivar a prática da iniciação científica como forma de 
aprendizagem e produção de conhecimento na área de Enfermagem, desempenha 
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um papel fundamental na formação profissional de futuros técnicos de Enfermagem. 
Todavia, pretende-se reforçar a importância da escolha de uma metodologia ativa e 
inovadora como estratégia de melhoria da qualidade no ensino, principalmente no 
atual contexto pandêmico.
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